
Danilo Borges Matias é o novo 
secretário de Saúde de BH

A convite do Prefeito Fuad Noman, o médico urologista, Danilo 
Borges Matias, assumiu a gestão da SMSA na sexta, 5 de maio. 
Danilo é servidor da PBH desde 2005, mas sua história com o 
SUS teve início quando ainda era estudante de medicina e foi 
estagiário no Centro de Saúde Jardim Montanhês. A residência 
médica também foi feita em hospitais da rede, como HOB e 
São José. Foi médico na atenção secundária, coordenador 
da Comissão Municipal de Oncologia e médico regulador 
da Central de Internação. Em 2017, foi escolhido para ser o 
superintendente do Complexo Hospitalar Odilon Behrens, e em 
2022 foi nomeado diretor-executivo do Hospital Metropolitano 
Dr. Célio de Castro. 

Danilo é ainda mestre em gestão de serviços de saúde pela 
UFMG, especialista em gestão da clínica pelo Instituto de 
Ensino e Pesquisa do Hospital Sírio Libanês, e MBA em gestão 
de serviços de saúde pela Fundação Getúlio Vargas. 

Acostumado a enfrentar desafios e ciente da robustez e 
capilaridade da rede, o novo secretário compartilha com os 
quase 20 mil profissionais a vontade e a confiança de continuar 
fazendo do SUS-BH um exemplo de saúde pública para todo o 
país. “Temos uma realidade pós-pandemia muito desafiadora, 
tanto assistencialmente quanto economicamente. Esse novo 
cenário vai demandar de nós muito cuidado e dedicação. O 
secretário sozinho não faz esse trabalho. É preciso contar 
com a confiança e a competência de uma equipe que vem 
entregando o melhor de si. Com respeito, diálogo e escuta 
vamos seguir ofertando um serviço de muita qualidade para 
toda a população”, afirmou Dr. Danilo.

Saúde aplica mais de 70 mil doses no 
dia D de vacinação em Belo Horizonte

Contando com o esforço e a dedicação dos trabalhadores do 
SUS/BH para a abertura de mais de 180 postos de vacinação 
contra gripe e covid-19, no último sábado, 6 de maio, o Dia 
D de vacinação contra a Gripe e Covid foi um momento 
histórico para a SMSA. Apenas no sábado, 70.075 pessoas 
foram imunizadas contra as doenças. O número é muito 
superior ao aplicado diariamente nos 152 centros de saúde 
da capital, que é de cerca de 27 mil doses. Considerando a 
média de 40 mil aplicações de outras edições do Dia D, foi 
praticamente o dobro.

Das mais de 70 mil doses aplicadas, 28.651 foram contra a 
gripe e 41.424 contra a covid (Bivalente e Monovalente). 

O secretário de Saúde, Danilo Borges Matias, parabenizou 
e agradeceu aos trabalhadores pela dedicação e 
profissionalismo em mais essa entrega. “O resultado foi 
excelente, com a aplicação de 70.075 doses das vacinas 
contra a gripe e contra a Covid- 19, contribuindo de maneira 
significativa para a melhoria das coberturas vacinais e, por 
consequência, minimizando o risco de adoecimento da 
população. Reitero meus agradecimentos, não somente pelo 
belo trabalho no Dia D, bem como por todo esforço que vem 
sendo feito com a realização da vacinação de rotina e todas 
as campanhas que estão sendo realizadas”, afirmou.

Vigilância Sanitária realiza balanço 
de ações

A Diretoria de Vigilância Sanitária promoveu um evento para 
apresentar os resultados de suas ações referente durante o 
ano passado. O encontro, realizado no auditório JK, no dia 
28 de abril, reuniu cerca de 110 pessoas. O balanço contou 
com as presenças do subsecretário de Promoção e Vigilância 
à Saúde, Fabiano Pimenta, da assessora do Gabinete, Marília 
Jannotti, da diretora da VISA, Zilmara Ribeiro, servidores da 
diretoria, além de convidados de 10 municípios.

Em 2022, com o intuito de continuar monitorando e 
mensurando o desempenho das atividades da VISA BH, foram 
realizadas, ao longo do ano, 12 reuniões para apresentação 
das análises dos indicadores, os quais permite fazer um 
diagnóstico dos resultados, identificar causas e propor ações 
para melhoria dos processos e dos resultados que vêm sendo 
alcançados pela VISA. Durante o ano foram monitorados 
e analisados 12 indicadores, referentes aos processos 
desenvolvidos pela VISA BH.

A sistematização e sustentabilidade do monitoramento e 
análise de indicadores, conduzido pela Coordenação de 
Qualidade e Diretoria de Vigilância Sanitária proporcionaram 
a disponibilização e deram visibilidade ao trabalho da VISA 
BH, que vem se tornando referência para VISAs de outros 
municípios, inclusive de outros estados da federação. 

O balanço resultou em um relatório consolidado que pode 
ser conferido em anexo. 

“Este trabalho demonstra o impacto e a atuação da equipe 
da VISA: administrativos, técnicos, fiscais e gestores, com o 
objetivo de tornar a VISA BH reconhecida pela qualidade dos 
serviços oferecidos à população, reforçando assim, a nossa 
visão”, afirmou a diretora Zilmara Ribeiro.

Nova possibilidade de Prática 
Integrativa e Complementar em 
Saúde no SUS-BH

Os profissionais das Academias da Cidade do SUS-BH estão 
sendo formados em Tai Chi Chuan (Taiji Quan) e Qi Gong. 
O curso está sendo oferecido em parceria com a Escola 
de Saúde Pública do Estado de Minas Gerais e o Instituto 
Federal Minas Gerais. A primeira turma de instrutores, que 
inclui profissionais de Educação Física de várias cidades do 
estado, finalizou o treinamento em março, e a proposta é de 
continuidade de formação em 2023 e 2024, tendo a segunda 
turma iniciado a formação nesta semana.

A Coordenação de NASF-AB e Academias da Cidade da 
Gerência de Atenção Primária da SMSA tem articulado e 
mediado a participação dos profissionais de Educação Física 
do SUS-BH. Gabriela Fiuza Lage, da regional Oeste, foi 
uma das profissionais contempladas na primeira turma. Em 
comemoração ao Dia Mundial da Saúde e Atividade Física, 
Gabriela realizou uma aula experimental com seus alunos 
da Academia da Cidade Amilcar Viana e está organizando 
a proposta de início de um grupo na área do Centro de 
Saúde Betânia: “A prática regular de Tai Chi Chuan estimula 
a consciência corporal, aumenta a força, a flexibilidade, 
melhora a postura e respiração, entre outros benefícios para o 
corpo e mente”, explicou.

Atualmente, são ofertadas as seguintes PICS no SUS-BH: 
Acupuntura, Homeopatia,  Lian Gong em 18 Terapias 
(LG18T) e Terapia Comunitária Integrativa (TCI). As duas 
primeiras integram o PRHOAMA: Programa de Homeopatia, 
Acupuntura e Medicina Antroposófica, que existe no 
município desde 1994. Já o Lian Gong - uma prática corporal 
da medicina chinesa, é ofertado no município desde 2007; 
e a TCI desde 2009, a partir da formação de profissionais na 
prática à época.

As PICS - Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde, são recursos terapêuticos que visam a promoção e 
recuperação da saúde, considerando a integralidade dos 
sujeitos e o conceito ampliado de saúde, expandido as ofertas 
tradicionais de cuidado.

Estudantes de Venda Nova recebem 
orientações sobre a saúde da boca

A equipe de Saúde Bucal do Centro de Saúde Santo 
Antônio, na Regional Venda Nova, realizou uma ação de 
conscientização na Escola Estadual Professora Mari Muzzi 
Guastaferro. Participaram do evento cerca de 1.250 pessoas, 
entre alunos, familiares, funcionários, direção e colaboradores. 

A atividade desenvolvida foi a produção de um mural didático 
e educativo com informações e instruções sobre a maneira 
correta da escovação, rotina de cuidados e alimentação 
saudável. O mural será atualizado mensalmente com a ajuda 
dos estudantes. 

O objetivo da ação foi divulgar as orientações sobre Saúde 
Bucal aos alunos, assim como para toda a Comunidade Escolar, 
além de otimizar a adesão dos estudantes no levantamento de 
necessidade de Saúde Bucal.

 

Capacitação sobre acesso e 
qualificação do cadastro com foco 
nas populações vulneráveis

Com objetivo de orientar os profissionais da rede sobre 
o cadastro das populações vulneráveis nos sistemas de 
informação, especialmente o SIGRAH, a SMSA vem dando 
continuidade às oficinas do Previne Brasil. Em março, as 
reuniões técnicas 2: Acesso e cadastro das populações 
vulneráveis - foram realizadas. Além de informar, os encontros 
serviram para esclarecer a interface do acompanhamento 
dessas populações junto aos indicadores do programa 
nacional. As reuniões, promovidas pela Gerência de Atenção 
Primária à Saúde (GEAPS), Gerência da Rede de Saúde Mental 
(GRSAM), e Gerência de Integração do Cuidado da Saúde 
(GEICS), com apoio técnico da Assessoria de Tecnologia da 
Informação em Saúde (ASTIS), foram online e tiveram cerca 
de 1.200 acessos  
 
Entre os assuntos abordados, foram discutidos os conceitos 
acerca destas populações com os profissionais de saúde, em 
especial o ACS, para subsídio do preenchimento dos campos 
específicos relacionados ao cadastro das populações vulneráveis 
contemplados nos sistemas. Com isso, espera-se a qualificação 
do cadastro e a possibilidade da identificação estratificada dos 
segmentos populacionais e as sobreposições de vulnerabilidades 
para o planejamento equitativo em saúde e ampliação de acesso 
por essas populações aos serviços de saúde.
 
As abordagens envolveram também apropriação equânime da 
diversidade no cuidado no território, as barreiras de acesso, a 
importância do vínculo para o cuidado oportuno, longitudinal 
e intersetorial, bem como as singularidades das seguintes 
populações:

•	 População em situação de rua;
•	 População trans e travesti;
•	 Populações tradicionais (indígenas e kilombolas);
•	 Beneficiários do Programa Bolsa Família;
•	 População migrante (Indígenas refugiados Warao).

 

Movimento Maio Amarelo 2023: “Juntos 
Salvamos Vidas”

O Maio Amarelo é um movimento internacional de 
conscientização para redução de acidentes de trânsito, 
mediante a adoção de atitudes saudáveis e que atendam à 
legislação. O objetivo principal desse movimento é colocar 
em pauta, para a sociedade, o tema trânsito e estimular a 
participação da população, empresas, governos e entidades. 

Por que o mês de MAIO? 
Em 11 de maio de 2011, a ONU decretou a Década de Ação 
para Segurança no Trânsito. Com isso, o mês de maio se 
tornou referência mundial para balanço das ações que o 
mundo inteiro realiza.

Por que a cor amarela?
O amarelo simboliza atenção e também a sinalização e 
advertência no trânsito
Nesse mês queremos chamar a atenção para algumas regras 
básicas a serem seguidas:
- Usar os equipamentos obrigatórios de segurança;   
- Nunca pilotar ou dirigir após ingerir bebida alcóolica, 
mesmo que em pequena quantidade;  
- Respeitar sempre o limite de velocidade e a sinalização 
indicada na via;
- Não utilizar o celular com o veículo em movimento;  
- Fazer manutenção regular em seu veículo;  
- Praticar sempre a direção defensiva;
- Respeitar as faixas destinadas aos pedestres;
- Respeitar as faixas de pedestres;
- Ciclistas devem dar preferência às ciclovias.

Além das ações do Maio Amarelo, Belo Horizonte já 
desenvolve, desde 2010, em parceria com o Ministério da 
Saúde, o Programa Vida no Trânsito. Este programa tem como 
objetivo principal o fortalecimento de políticas intersetoriais 
de prevenção e mortes no trânsito voltadas prioritariamente 
para dois fatores de risco: velocidade excessiva e associação 
entre álcool e direção.

Entre 2010 e 2020, houve uma queda no número de óbitos 
e feridos graves em acidentes de trânsito na capital, sendo 
alcançada a meta de 50% de redução de mortes, conforme 
previsto na “Década de Ações para a Segurança no Trânsito 
da OMS”.

Em 2021 houve um aumento de 12 vítimas fatais em relação 
ao ano de 2020, e um incremento de 228 vítimas graves. Mas 
as taxas ainda se mantêm dentro do estipulado pela OMS. 

 

HOB promove ações de conscientização 
no Dia Mundial de Higiene das Mãos

Lavar as mãos. Uma ação simples e corriqueira, mas tão 
importante que ganhou um dia todo seu para lembrar de 
como ela é essencial para salvar vidas na atenção à saúde. 
O dia 05 de maio foi instituído pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) como “O Dia Mundial de Higiene das Mãos” e 
tem o objetivo de conscientizar profissionais de saúde sobre 
as formas corretas e indispensáveis de higienização para evitar 
as infecções cruzadas no ambiente assistencial, sobretudo 
em cinco momentos-chave de maior risco: antes de tocar o 
paciente; antes de realizar procedimento asséptico; após o 
risco de exposição a fluidos corporais; após tocar o paciente e 
após tocar superfícies próximas ao paciente.

Para celebrar a data, o Complexo Hospitalar Odilon Behrens 
promoveu algumas ações de orientação e informação para 
os trabalhadores. Foi montado um painel com as fotos 
dos profissionais higienizando as mãos em cada uma das 
unidades, para mostrar que a lavagem de mãos é um ato 
individual, mas de efeito coletivo. 

Uma intervenção foi montada no hall de entrada do 
HOB convidando os profissionais a higienizarem as mãos 
com álcool 70% e colocarem a limpeza à prova em uma 
caixa escura com luz ultravioleta. Onde não aparecia a 
fluorescência, era a indicação de que aquela parte não sofreu 
a ação do álcool. Além dos pontos cegos da higienização, 
como dorso das mãos, punhos e espaços entre os dedos, a 
dinâmica também demonstrou como adornos, como anéis e 
pulseiras, comprometem a qualidade da limpeza.

O coordenador da Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH), Hoberdan Oliveira Pereira, falou sobre a 
importância da sensibilização contínua dos trabalhadores 
da saúde em relação à higienização correta das mãos. “É 
provado cientificamente que a higienização das mãos é a 
condição de categoria 1A de recomendação em relação à 
prevenção e controle de infecção. Todos os profissionais da 
saúde são responsáveis pela segurança no atendimento aos 
pacientes.  Devemos higienizar as mãos principalmente com o 
objetivo de evitarmos transmissão cruzada de microrganismos 
patogênicos”, explicou.

A técnica de enfermagem da agência transfusional do HOB, 
Enilda Prates, avalia que o resultado da higienização visto na 
luz ultravioleta serve de alerta para a necessidade de usar as 
técnicas corretas de higienização das mãos. “A gente lava a 
mão com a impressão que fica tudo limpinho, mas temos que 
friccionar muito mais, porque todo cuidado ainda é pouco e 
pode ficar muitos vestígios”, ressaltou.

A técnica de enfermagem da Comissão de Doação de órgãos 
do HOB, Jaqueline Barbosa Carneiro, também participou da 
dinâmica e destacou a importância de higienizar as mãos 
pelo tempo necessário para realmente limpá-las — 20 a 30 
segundos para o uso de solução alcóolica a 70%, quando não 
há sujidade visível; e 40 a 60 segundos para a lavagem com 
água e sabão. “Eu acho muito importante justamente porque 
a gente previne a infecção cruzada, tanto do funcionário 
quanto do paciente. A gente vê que realmente a gente peca 
pela rapidez. Queremos fazer rápido e precisa ser mais 
devagarzinho, com mais cuidado, para ver se a gente abrange 
tudo sem deixar nenhuma falha”, avaliou.
 

Saúde no topo é a nova ação de 
promoção da saúde do HMDCC

O Dia do Trabalhador foi especial no Hospital Metropolitano 
Dr. Célio de Castro (HMDCC) com o lançamento do projeto 
Saúde no Topo. A estreia aconteceu com uma aula de 
spinning no heliponto, com o objetivo de chamar a atenção 
dos profissionais da saúde para a prática de atividade física.

Nos dias 1 e 2 de maio, a equipe do hospital teve a 
oportunidade de experimentar uma atividade física ao ar livre 
e de curtir a vista do território, apreciar a Serra do Rola Moça 
e presenciar um espetáculo da natureza: o nascer ou o pôr do 
sol, a depender do horário da aula.
 
A técnica em enfermagem, Fernanda Vidal, concorda: “não foi 
uma aula de spinning, foi uma aula de vida. Foi como tocar 
o céu com as pontinhas dos dedos, foi sentir que Deus se 
faz presente em todos os momentos. Obrigada a todos os 
organizadores desse lindo evento”.

Pedalada contra o sedentarismo
O Saúde no Topo é uma das ações do Programa Nossa Força 
é Você, criado no HMDCC em 2020 com foco na valorização 
e saúde mental dos trabalhadores que atuavam na linha de 
frente da pandemia de Covid-19. Em 2022, passou a ser o 
Programa de Qualidade de Vida da instituição que, neste ano, 
está focado na promoção da saúde. 

A Pesquisa Nacional de Saúde, de 2019, identificou que 
a proporção de adultos classificados na condição de 
insuficientemente ativos no Brasil é 40,3%. No HMDCC, a taxa 
de sedentarismo é próxima da brasileira. Do total de 1.600 
trabalhadores, 38,25% são sedentários.

Diretora executiva do HMDCC, Cristina Peixoto participou 
de uma das aulas e reforça a importância de conscientizar o 
profissional da saúde para a prática de atividade física. “Foi uma 
experiência maravilhosa em muitos os sentidos. No sentido 
de fazer as pessoas pensarem sobre o sedentarismo enquanto 
um problema de saúde pública, de terem a oportunidade de 
praticar uma atividade física de uma forma lúdica e, também de 
promover a união dentro do hospital”, declarou. 

 

RH INFORMA

 
Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 11/5
Referência Técnica - Médico
GECAV

Até 15/5
Referência Técnica - Médico
ASTIS

Até 17/5
TSS Assistente Social  
GEICS

Os interessados devem enviar a documentação necessária por e-mail  
para: selecao.saude@pbh.gov.br.

Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais de 
processo seletivo no portal da PBH.
 
Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS,
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS
E RESULTADOS. 
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